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PAR '':''IC'7'1D 'I' p1H"rf'.nr que, votid I i1 \r,i «spe- ANTONIO JOSÉ DE FARIA í TELEGfi,AP�'Ul'( . '.IJts, ::;u�\, cia l dr) q!ll� tr.it.. o arl. 7.4 da i

;1I'
"

I Falleceu ante-hontem, pelai S gUI! 11'1, di.:1 15 pill'il, Blu- CliegLJu-Il,)S ri infausta noti-Sobre a l'errFlsenl,{",�:iio que Consu tuição f�st;l�I)�l, sr, p,rl:- manhã e sepultou-se à tarde, 1
meuau o a�jJu, Illd DurViI.1 'I'cl- i ci \ dil passamento dI' um dis-notf'Ctalil 'S ha dias ter sirto pre- cedu ii novas eleições IDlII11CI- I d .1 I I'

j no cemiterio da Ordem Terceira es, �cmovl o ua estaçao I, U ti neto cnthnr i nens«, bastante-sento !iii' Cçmg.resso do Estado, p�(Js, giHi.lntll.iI a rflpre.se?ta- de S. Francisco da Penitencia, IEstrello para a da v il la lLqUI�I, I

munll� «onh ecid» em todo I)rela.t-iv,fttfttllt].wtc ao acto 110 go- çao da rm norra (nrt. 90 § 1 da
Ii (' titui -)

,
- o cidadão Antonio .José de Far.ia, I

e

nllm,
e.

,

paiz n cuj» no !11 I! saudo,so re-verno quP, man�o� procer

cr!
mesma

',ons
I UIÇ�.I) " po:s nao

as elsicõos mumcrpaes ......dfls- obstn para ii org imsnçao du com 79 annos de Idade, antigo _
cor.Ia um cl'rac:io etrunen te-

. .

I E t 1
' , . continuo da alfaudeza desta ca-j' IN'E_-'Efi.1;,PH1ET-".ÇAO) meu te :lllruista_':o dr. Eugeniorespeitendo o prin�ipio. ('a re S I( I) que '�S murumpios SI) �

1)

p.t,esell'l ção rins rmnorras �sta- ,()l'ga�lsérn mais d(��nOrld;lnHm. pítal.contando 31 annos de ser- Ouvimos dizer que um sr. Adriano Pereira di! Cunha e

bBl��útl�" na nossa Constituiçêo, te, VIsto qUI� previdentern !nlt' viço ao Estado.

'Ideputado vai propôr ao con-l Mr,llo, engen}leirn civil dos
deu 'a e,�mmi'ss{io respectiva t) o legi�la'Jl)r constttuiute a m- O .feretro sahio da casa mor- grosso do Estado 11 interpr-ta- mais uotnveis 111) Br az il ,

bem elaborado parecer que PII- pliou I. p�'ilZO dessa "rganis:JçJo tuaría no largo do General Ozo-] ção do art. 56 da nossa Consti- Nào temos dildns prc�dsos
hlicumos abaixo. [art. 5° d isp. tr.ms.] rio, para a igreja da Ordem Ter-Ituiçàu estadoal. par,j d,l!" urna noticia biogra-,

'A representação foi abafada, Sala d.is cornmissão, 10 de ceira, segurando as alças do I' Esse artigo assim reza: phicu du illustr e finado, por
"(lIDO SI! sabe) no Cn,ngressn, Outubro Ih 189t. -- AnTijUR caixão os empregados da alían-] ,« Ar]. 5H Os juizes de di-li' i5�n li�llililmo-nos a d izur que o"'I'

\1 1 dega que compareceram ao acto l reito serãu uornumios pelu gu, conceuo dl� qUA goza va o dr.pelos deputado amigos do g'l- FERREIRA DE . ELV1, .. " '11.' r,-
com o respectivo inspector, ei vernador do Estado d'cntre os Eugenio de lVlfJllll, era tão ele-VI)TI)O. mas ao menos se fica José DE AR-\.UJ ) C1UTIN1Lu)

I
'J

sahendo qu,e n'aquella I:HSiI muit(�s ar;nigos do finado, sendo competentes que tiverem: va du, que foram-lhe sempre
d rtL 1\JI" ç

-

O
recebido a porta do templo pe-f a) quatrreum» completo, (',llllfilld,IS trabalhos importan-também ha deputa 'Os que não ItEl....I A.l.f",À A lo definitorio da ordem Tercei-Illos carzos (ii; juiz municinal e tissimos, sendo em 1878 no-tem outros interesses sinão

I
o t

a defeea dos direitos do POlVO, Escreve-n?s pe�son que nos ra, com assístencía do respecti- de orphãos ou de supplente de meado engelllJeiru-dlef(� da es-

Eis o -merece consi deruçàn: vo commíssarío, seguindo-se a i juiz de direito e promolor pu- trada de ferro do Recife ii CIl-
PARECER «Ouvallus fazer graves cell- encommendação. blico; ruarú e prolongamento da do

snras ao sl�r,viC(l dn bf)rdn do A' familia do finado dirigí- b) quinquennio provado e Reeife a S. Francisco e em�,A cornmissão de justiça ci-
paquete aIO PAllANÁ, ,�heglldl) mos as nossas condolencias. effectivo de exerácio de advo- 1881 para cargo idenlic(' navil e cr.i,min6.l, á qlJal foi pr�- ant'e-hontem ai) porto desta c,,- CiÍt;Ú, de procurador-fiscal, estrada de ferro de Porto-Ale.senle � representação .de mlll-
pital: uma illustre senhoril DESHUMANIDADE pl'ocuraúo[" ou subslituto ue gre LI Uruguayanil; mais tardet?S el,eltores dest� �a,pltal r�I�- que se ach,a nesta cidade, de· juiz seccional. o antigo republicano viu-setI·M,....en..e ás e.le'IçGeS mumCI- 'c1"rou.n("s que (Je "e'u c,"m' or()t�

Um destes fsetos revoltantes' P l
.

r d
'

I I I'
,

'lUlU _ '.
. u J j;:,,, '" al'agrap 10 Ul1lCO.-' o em perse,;uiuo pe a PI,) Itll�a gaspa ..

pâ'es, passa a lnterpÔ'� seu res- furtaram obJ'ectos nl) valor d"l que, de quando em quando, tambem ser nomeados juizes rina, que antes o afagÁra, et' r por ISSO que ainda infelizmenlu escilnuali- d'
,pe� IVO 'parece '.

c

n- ma�s de 400�; Ul� moço de boa de Irei,tn os cI�adãl)s que te- entà), teve ue deix�r aquellaaSSlm fOI resolVldo
_

pelo Co socIedade que, velO para o Es-
sam a sociedade, ueu-se na nham sidu habllitados em con- cl)mrlllssáo; logo foi convi-gressp em sua sessao de hon- tado, disse-nos que, qUfHldo madrugada de hontem.

curso perJnle o Superior tri- dado para a superintenden-t A's 3 horas, mais ou menos, 1
'

d,am.
. . ,', quiz desembarcar, procurou buna .�� CHI e uma das melhoresO �'tl'n�Ipl� da r�pr(Ís�nta- seu cnapéo de sol e foi encon-

li sra. Cath'lrina Leúpoldina de estradas de ferro de S. Pauloção das [Juno.rIllS, hOJe �mver- trai-o em um recanto, onde Fígueredo, moradl)ra no Beeco 'l'c.H!U!les! l'o(!o}ses onde pouco tempo esLeve, por�sahnent� 8Cette
. � consIgnado mão estranha o pozcra; além

da �arm.o?ia ,á Praia d� F?;ó, Um unico frasco do Xarope de Angi- que, cc fi o advento da re-1I0S codrgos pohtIcús dâS na- d' l d' II sentiu fraco �horo e gCffilUúS co, Guacoe Alcatrão de Noruega cura pul.Jlicil, foi a alta eompetenciap.o-e" cultas foi perfeilaménte
IS o,

t
lsse e. et dqU8 sehmlPre ,ie recem-nascido e correndo as mais rebeldes tosses. Pharmacia

� '" ,
.

. encon rava reVls a os os o sos á d' Ppár.ulo de, nosso digno patricio apro-co�prebendI.do pela constl ria rOllpll que deixava no ca-:' ,por�� e ,Sll� casil: de 'inde
velta ia no cargo de engenhei-tuwLe ca1harmense.

.. marote' disserllm-no� tambem pLlr()Cl�rn, pdrtl�, deparo� com

PROMOTOR ro chef(� da estrada de ferroAssiru como nos comIClOS d
"

t i If d
uma linda menIna, que Julga- cenlral do Brazil, Jogar quedas antigas republicas todas as qdueS °tHlSpec I)� I Il

BdaH e�.ll se ter dous ou tres di.ts de nas- i\.tlirma-se qne o dr. H,�nri-
. . e an os, em Viagem a capl- 'd' I � 'I 1 >

.

V I
.

ff ,. l occupou ê1té ha pouco tempo eclasses se fazI"m representar t I f d I II 'd d
Cl a, :na vestu ti e envo ta em que a ga sera e ec .IVilmen e

apn 'e t t d
(.I

• 11 e era para aque i:l Cl 11· n,
.

s n ou-se,en regan o-se aosDara as deliberações conven'I-
desappilreceu a borlio do mAs-I dous pedaços de cobertores nomeado promotor publico da cuidados do lilr, u que eru ex-'. ., d ia uma

' J usados comarca desta capital.entes a economIa e.ca\. 'mú vapor, um sobretudo, um

I
:

, .

, , Iremamamente. dedicildo.assim lambem a� mlllOrlaS de- d h h I A Crlô;1Ca fOI candosameIlte
O dr. EUg(·�nl·l) .I('�r�Iello era

' guar a'c llva r, um c apeo. lh'd
"

II h G OP u' U. II
.vem ser represenladas nos cor.. I f ,recu 1 ii por aque ii sen oca, LI A ERARIA L"Y'.aI·or de 50 annos.n ortnaram'll')S maIS, qUe 'd d' F

.

p.
-

pos electivos,
.. o tratamento nesse paquete é

e o Cl a .ao . ro�tlllu ..

lres, BAZAR i\. lodil sua illustre familia eE, p�ra "ffrontar os perIgos .

h li
.

d sub-commlss::lrIU (:.e poliCla Jo Offerecer,'" m: .

i I
'

o u

pesSlmo_ c eO"i111 o a ena iI- , .
. (.I amIgos nossas COBI I) enClas.de maiorias numerosas, COlll-

gem até li ins�ltar os passaC1ei- dlSlrlcto, tomou cunheClmcnlo D. Franeisea Caraciola Pei-
pactas, esterilisado�as, que. o

ros não tenuu mesmo ulteu"cãü ,d? escandaloso fac�o. e cornm�- va, um porta-relogio (je papelprI' IICI'pio das minOrias tem sldv I' c TI as" n'hr' 111lcOU (J ao dr. prefeIto de tJOI1- bordado,'. a guma para or c<e )ras.; c'aCcit�; � mesmo para eVIlar �s e, se lhe fuziam alguma obser- lu.
O.OomililIa Viegas :1e Amo-unaOlmHiades, que det�rml- vação, respondia que os passil- Ultima palavra rim, um porta-papel bordado;nam seml)re a ilnormdlldade ,gr,iros não d.lvam gorgetil, por 0?CaropeAnt�-RJ.n,maticodaPhar- O. Maria Viceucia de Olivei-Je viver dos governos,.como o isso nilO podiam ser melhur maCia Popular ea ultlma pa�avraso- ra, um porta-anilei:lt'm evidenciaJ() a pratIca. tratados.

breo tratamento do Rheumlltlsmo.
D. M.aria ClementinCl de Oli-

.i\. l�éil �iil _re�resenlação das TOl'Oa-se neGessilrlo prc.vi-l Embll���:���t��hontL�m, com ifveira, _uma caixin!liI cum j,er-1IIH1,orL1lS e too Justa, como o é denciar no sentido de evilitr d' R' i
. u:narws'

li da r,epresentação p.essoal em ta-o COI'ld"mtl"v"'l'S l'rregularl'
estmo ao 10 I e JaneIro, o

O A 'ent'nü EI '. d' S'I\J "I>
sr. dr. Luiz de Nobrega, dign(, . rg l, ... VIla � i -

todo e qualquer sentldl1. dades e abusos,-é o que recla- dírector-presidente da Compa- va, um pnrla,-perfumafla de
. Na. federação, se,ndo �), mi..l-

mamos a quem iver cumpelen- nhia Golonisacão e lndustria velludo cum Vl,.ros de crystal.nlClplO autonúmo d base do cia para isto» de Santa Calha"rina.Estado, é bem de vêr que _na "

administração de seus negocI,)S O sr. dr. Luiz de Nobrega
devem as opiniões ter orgãós DE PASSAGEM veio ver (1S trabalhos aqui rea-
di�inctos. Esti veram hontem nesta ca-

lisados por conta da mesma

Nm municipio aut0nomO ,é pital, de passagem para o nor- Companhiil os quaes, consta

Ulij-a fdmilía qU,e se tem consll- te, o sr. general .José Pereira nos, vão bastante adiantados.
I udt) e dirige se; ,esta obe,�iece da Graça Junior, presidente d,�,

leis de earader publlco l'l Companhia E. dL� F. Estreito «ARTEIROS DO CORREIO
r 'ivado, pois que �m desenvol- ao Chopim, tl dr. Francisco A commissão de constitui- MOLESTIA DA PELLE
vlmenlo perfeItísslmo ella é C'lrlOS de Ar.aujo Brusqu(!, ção, legislação e justiça da CH- IInicoruedicamento: o Elixir d. Ve-
a nação mesma; aquelle s0ffre distinclo advogado em PelotCls. mara dus depubdos foi de pa- lallle e Guaco, de Rauliveirn. Pedidos de p'''Jns.io
tambem limitações em sua es- recer que se �ndeferisse a .peli- i\. commiSSHO de fazenda ephera de acçãoj amoldLl-se a

Chegaram anle-h,)ntem: do 9,ãO dos ca'rteu,os do .Co�relO dOI ."�1posen;t,acdol'ias 'illdustria da e.llnara dos Jepll-um oodigo qu� lhe confere e
sul o paquete RIO PARDO e do �stàtl� (lo �a:a, p�d�ni�,o �,ue a ya_i s,er �omeada, 11lll(J eom- t(�dos f'li di) parr cr,r que de-ci.rcumscr�ve J�r,t�lloS; e��,e_ co." I Ri; e escala o lho PARANÁ, sc- com�l.lenCid pdr<l I�O,ne(lçü_O de, IUlssao rll� Oito mefioros da ea VIam ser ln,id'.'nd'IS as pp,tidIgO. no Jiíel·.(ÍI,s pllbllClSll,S'íguindo no mesmo di(J' hoa

carleH'os rJtiSSiI,SSl') l�usildmllllS-'mMa dos depllt1\lOS p;l!';) rlJ- CÕI�S dp ílGSS,iS conl.;'rraneasé se,uJprt� um /estatulo de ta-
lem, o ARLIN[)I}, i () sul.' tr:.ldorlls dos (i;urrelos nos esta- ver as apm,enu\doriilS concedi-Id, Maria Ih Giol'ia 'X,lvier (l�11'111l<l. dos [Hll'd () ti reel,ot' geral dos da.s a

J5.
de novembro lle J889IOII'WPI'!"1 (I ,\.1'" I'!' u. ,', I

.

.

i
.

-

� " ..... _J.
- 1 I, ...

' \.� l It (�L LU'! (1<\ l. a
A (;ommissão. assim encaran· Collodina I eorr\ll�s I !�Ullla� até u prcsnnte, para o effeito �Ioltil Silvl'iril, d, Virgillia Lui-

do li questão, e tendo cxami-
A collodina não tem riv,al :qa rapi- RHEUMATlSMO ,de red.llLil-as aos termos �fa I.oi, IZ

l dG C:lI'Villho, Espillduill e d.
nando critenGsamente li as· dez com que cura os callos. 'Phlll'm�-' Curacompleracpmo Elixir daYe- illloull.i.:Indo-as ou fl."stnnglll- Gullhermlll.'\ l."nç,t!vl's Amaro
sumpto da representaçãO, é de I cia Popular. 'Iama e Gu�'!" .

" &auih'l'\ra, do-uso Cal",iusu, :,oliciLanJo lJensão.

DR. ÉUGENIO DE MELLO

COMMERCIO
Alterações I1d pauta

presente semana:

Assucar rmsefivo,kilo
Arroz pillado, kilo ..
Banha, kilo.....
Fannha ue mandio-

ca, kilo .

Feijão. . . . . . .

Ovos, duzia.. .

.

.

Taboas de ca nella pre-
ta, garoba, peroba
e oleo para assoa

lho, duziil ....
Taboas de costadinho

de cllnella preta f�

peroba, até .4,m .4,
de comprimento e

O,m25 de largura,
d tlzia

para a

Foi lransferido o bazar da
Liga Operaria, marcadu pat',l o

dia 18, por ter sido anterÍor
mentp, tomado o theatro pela
sOCledade p3rti(�ularCONC')RDIA,
qU0 realisará o seu espectaculo
[lI.) d�o 17 do corrente.

i

9�000

12;,;000

120
140
400

050
070
200

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JorD�l do Oommerot.o

�,�E� nosso eorrespon
d(',lfBL<!� eU! Pall"is� para
anllluneiol"\ f" .·eclal'nes,
() ""r. A. Lo ..eLt,e� .-ua

Lannlart,in. n.61_

CONfUCTO NO 1H��TRO
(JORNAL do Rio de 7 do corrente):
Deu-se homem uu (lil�;;iI iheu

iro lyrico oro dns-es faclos, que
provocão a indrguoção pupnlar
e �ãJ vergonhosos para urna C�I·

pital, couio a nossa, que é tida
COlOU c.vihsads ,

Preten\:,,�mo;:; sceuas .evol
t!\nte� pelas quaes é unica res

ponsavel a nossa POIICI;l p.clo
seu procedimento.

Para bem explicarmos (_) que
se passou, reci:l{Jllulemos os fa·
ctos.

Na reclt:J. allterior a de hon·

tem, consideravel parte do pu
bllco, depoIs da repre6cnla
ção da Giocond,OJ, cbamou
::.: scena o emprezarlo Ducel, no

Inlolto de pate:> 1,), demonstran
d(j-Ihe assim o �eu desconlenla�
menta, por Iólão ter, conforme
dlzião, satisfeito os seus com·

promissos, de accôrdo com as

promessas fl)iL.L3 e com os eleva
dos pleços dus lugares.

Terlão razão OU não? Nada
temos com ISSO, a nossa missão
é mformar ao publiCO se a ope
ra fOI bem ou mal Interpretada
e refem os acontecimentos, o

que _ procoramos sempre fazer
com a maior fidelidade e impar
cialidade.

Aos mUitos que das galerias
chama vão á scena o em preza r io
unird.v-se algulls da platéa e até
de camarotes. A vaia prolon
gou-se durante todo o intervallo
e durante tndü o preludio bel
llsslmo da C OJ V OJ Z Z OJ T' i a.

ItusticOJnOJ, que não póde
ser OUVido.
Afinal, l) s�lvador das situa

çõe5 dlfficeis, o bravo tenor Ga
brielesco veio ao proscenlo e

declarando aos descoutentes que
o emprezario não se acbava no

thealro, cüusegulo abafar a pa
teada. A COJVOJnariOJ !ius
ticanOJ corteu enlão por entre

applausos.
Os aUlores da manifestação,

porém, não de� 1.5lI r ão do proJe
CIO de fazer com que o empre·
zar 10 viesse á scena e no espe
ctaculo de hontem, que, em ul
tima récit,� 'de asslgllatula can

tava se pela primeira vez, no

RIO de Janeiro, a opera do ma

estru portuguez Alfredo Ketl
DonOJ BrC1JncClJ.

O theatro (1;SLaVa completa·
menle cheio. As galerias apl
nbad'is e nellas Gutava-se agita
ção loacostumada, que parecia
anl1UnClar proxlma e immloeüte
LiHraSCa; ol1vião-se apartes di
versos e de vez em quando o

,barulho de apitos e balões de

gaita, mUito empregados nas

grandes Valas.

O especlaculo, que promcLLI3
ser longo, começou depOIS das
8 !/"i., quasi ás 9 horas, o que
provocou algum�s I eclamações
por parte do publico, Justamen
te impacIente pela demora e pejo
intenso calor.

Foi executado o preludio da

opera, que é uma boa pagma
musical e recebeu alguns ap
pia usos. Camou-se o prologo,
escnpto no estylo wagneriano,
cheio de melopeas ml1SICae8, em

que predomina uma ligeira me

lodia, dlfficd de bem compre
hender em uma pr imerra aud.
ção.

O Intervalln do prologo ao

primeiro acto pas&Ou se sem no

vidade, apezar de que ('ra facil
notar se que \l atmosphera do

thearro estava carreg !ch. FOI
ouvid« o primeiro acto, qUcl é
muuo barulheuio e monoron '.

No tnter val]o do 10 10 2'
acto desencadeou se a borrasca.
Das galerias c.imeçárão os grl'
tos de: á scenOJ o emp"e
ZOJri-O Ducci,

A grilaria durou mai« de 11m

quarto de hora �té que de novo

veio ao pr osccn.c fi sympath.c«
tenor Gab. ielesc«, que desta
vez lo: alvo de mui tu.; applau
sos, mas nada pôde dizer P'lI
que não o delxá"ã') Ldlar. Coo
IlO'JOlJ a man {estação até que
fOI interromplaa para que lo

masse a palavra um dos maol

re�tantes, o qoal declaroo:

queremos qtiJe venha
à, scenOJ o S7". Ducal, ou
os.,... CiOJcchi um dos
dous, sem o que não
deixOJrrlos caT/,tOJr OJ

operOJ. O or:\dor fOI acolhido
por palm::\.s e a p:ILeada dobraI]
de intensidade.

Estava presidlOdo o especta·
cuia o sr. Or. Queiroz Lima, 2·
delegado (o da ilha dos Melões)
o qual, á vista do que se passa
va foi á caixa di) theatro enten

der-se com a empreza ou sens

respresentaDLes. Pelo que nos

disserão e foi referi\.lo a autori
dade, o sr. Ducci não viera

hontem ao especlac;jlo.
Houve quem ponderasse que

para que o publico socegasse
fosse á scena o sr. Clacchi, ao

que a aotoridade reSpOD(�eU que
o sr. Clacchi nada tioha a vêr
com o caso, e que não iria á
seena. Assim apadrlnbado peLl
força publica o sr. Claccbi, que
a principIo parecia d,spohto a

vir ao proscenlo, recusou-se for
malmenle a comparecer ;)0 cba
madCl. O tumulto cootinuava
mais forte e augmentou ai oda
mais, quando \) maestro Cont,
empunhando a baluta, começo u

o 2· acto, que teve de inter_

romper aos gritos de nã.o po
de, qoe enlão partirão �amb Hn

da platéa, que tomou �al proce
dimento por uma desconsidera·
ção.

Foi nessa occasião que
.

pas
seu-se no \neatro o taclo Inau·

dito e até incrlvel, que provI).
cou a indlgllação geral. A for
ça poliCial, previamente aug
mentada pelo sr. coronel Leite
de Caslro, command;lote da
brigada poliCiai, .quo havia pro
meuido ao sr. Clacchi garantir
a ordem do espect"culo, cu�tas
se o que costasse, IOtlmou .os

manifestantes para se acalma
rem, e, como esttl� não alten·

dessem, começou a expul,sllr o

povo das galerias á soceo e á
refie. Houve lias galerias, prln
clpalmente nas do lado dlreltfl,
serlo confllcto entre o POV,) e a

força poblica, ficando alguns fe·
ridos, entre os qaaes o aspirante
de marmba o sr. Aguiar de An
drade

Inde4unisação LOTERIA
Solicitou () miuisterio da [ust.-] No ultimo domingo,á tardinha, sen

ça do da faz'lOJao em d at.a de 2 tado em um banco de nGSSO aprazivel
do Corrent!!, a expedição da or- epittorescojarJimdar,raça15deNo
demo afim dq ser indernuisada a

vembro, contou-nos o Ar. Souza que
ha oito dias raspou um sustito bem

Tb esouraria de Fazend , d"lSLP, regularsinho e 1uepnr m omentos es

Estado, da q u 1 fi ti a d\"l 2;000$. teve apprehel!-sivo suppondo que al-:
im po: tauc!a d'l ajuda de CIHlo r ,_ gum mal offícial ou governamental ti
c-bida pulo juiz de direito Bento ve sae de succeder-Ihe.fsto é, iigamos

a verdade, não a elle, mas lIO sr. Cae-
Far.ian les (1" B Ir,)r" nomsa.l o tano, que, accentuou expressivamen
desembargador d:l Relação!le te o sr. Ernesto, é uma excellente pes
Goyaz, I) pag . sib :; ['(.'spons'ibi- s?a, �m bom amigo, patrão digno e

l idad e do governador d'psL! E'it i
cidadão prestante: foi Ó caso que, ás
10 hora� e 1/4 da manhã da passadado, bem como para que o mesmo terça-temi, appareceram diversas pes

juiz de direito restitua a referida soas na casa n. 4 da rua Republica
ajuda de casto, visto não ter eu- procurando bilhetes para comprar, en!
trad» no «xercicio do uicncionad» t:e ell.as um alto personagem da poli-

tIC.a vigorante, homem muito sympa-
cargo, por ter ac"i tado () Ioga r de thieo, muito republicano, muito po
proeu r"du r II d j ustiç I do Estado pul�r e _muito influente, succedeu,
do Para na. porem, nao encontrarem um só quín-

:,)'asse acto deu-se couhecimeu-
tosito da 4" série da l- bemaventurada

to ao governador d'esLe E�taJo e
loteria do Estado, porque, não pas-

., mem, preveni o-nos cautelosamente
ao preside» te d o do Paraná !l0i:iSO bom amigo sr. Souza, tinha-se

ido tudo, tudo no verdadeiro sen
tido do termo, sem nenhuma modifi
cação nem para menos nem para mais
e, como o personagem rolitico-repu�blicano b ..anzisse os sob r olhos ao ou
vir dizer que já não havia mais bilhe
tes, acreditou o H. Ernesto que resol
vesse elle acabar com contracto com
loteria e dar com tudo em pa�tana
mas, íelizmente, accrescentou o sr�
Souza, até a presente data nada tem
appurecido nem transpirado, pelo que
crê que talvez nada aconteça, mas em
todo o caso convém prevenir, disse
nos � lIe, aos senhores e senhoras
que desejarem um bilhetito ou mesmo
um quintosito, que vão áquella ven
turosa ca_:;!L até á� 10 horas em ponto
da manha de hOJe, que talvez ainda
encontrem; o que, entretanto não
garante no�so ami�o, assegur�, po
rém, que Impreterivelmente correrá
hoje, às 12 horas do dia, 11 5- série da
la dita loteria, com a presença do sr.
dr. prefeito de policia, e, na falta ou

impedimento de s. ex., com a presen
ça do bondoso sr. commissario ou
do sr. sub-commi8sario do 1· dis
tricto, na casa, n. 2, da praça U> de
N�vembro! sob a clausula penal de,
nao se verificando a extracção serem
os bilhetes pagos pelo duplo 'de seu

lftgitimo valor.

E' admiravel o resultado que se ob- O Xarope de Angico, Guaco e Alea-

tem,usand? a Collodina-o mais ener-I trio de Noruega é de effelto m�ravi
gico remedlo contra os callos. Phar- lhoso nas coqueluches. PharmacIa Po-

macia Popular. ular.

policia, cuja actividade em es·

paldeirar u povo foi extraor.ír
nana.

Alguns espectadores da pia
iéa, p.rssurdos cip, rava pelo que
�e passava, queb.árão csrleiras;
as senh \r;i�, com 'não assusiv

das, um.is gritavão, outrus e:ã!)
ac ommeuidas de ataques. Com
efíeit» era tal a desordem que
as hrwll:\s C01T,ão ser ro perigo,
�ant(J mais quanlO alguns pro
Jectls, como braços de cadeir IS,
e.ã» atirado) para a -cen.i.

Não sem difflculdade sahião
as senhoras do theau« e na ru I

ainda fo.ão :Ilgllmas machuca
das pe la força de c� vallar ia,
que b.uialmente di 'rers3Va o

povo.
Entre as pessoas Ie. idas, que

náiJ sã \ poucas, acha se () sr.

Pascoal Cesal :0, emo, eoado da

G()mpanlWl Braz:lelt;l d� Elec
lric1d,lde, que lraballHva 0'1

caiXa do lhealf'J.
Mu:la,; f;\m,J:a� �ah!rã/) do

thealr,l perd!d\s dos �eus cbe
fes; elltre e,,;sP's ViUlllS 11m, ú sr.

capitão·toucnie Jo,e Cl:1L1S de
Carvalho, que nf) largo da Ca
rioca prucurava a sua senhora.

Na platéa ficárão quebradas
algomas c:ldeiras.

Quando já o thealr o linha
sido quasl evacuado o sr. le

neole-coronel Fern,;ndo Mende"
de Almeida prendeu á ordem
dJ MlOislro da Justiça o dr.
Queiroz Lima, 2· delegado de
policia, que presidira o especta
culo_ �sta autoridade decllUou
rle si a responsabilidade do casn,
allegando leiem sido .,s ordens
dadas por um official superior
de brigada policial, que segun·
do se diZia, foi o sr. coronel
Leite de Castro.

Pouco depois compareceu o

dr. Olrveira RIbeiro, chefe de
poli cia, para tomar conheCI'
mento de tão grave occurren

ela.

E' para lamentar que em uma

cidade que tem fóros de clvlll
sada, chegue Ilm Cidadão ao

extremo de prender uma aulo

ndade, que, se tivesse a com

prehen�ão do, seu.; deveres, te

ria e,·tado tão Inste. e revol
tanle espectaculo fazendo VII' á
seena o sr. Clacbi que se achava
no lhealro e que lOdos sabem
ser sucio do sr. Doccl.

A' bora adiantada em qlle
esc:evemus r.ãl) n/JS perm!He d,11
mais mllluclosldades sobre o

vergonbos') c (so.
« Não se firmaram, com pezar o

dizemos, as melooras do sr. pre
sidente da republica.

S. eI.. passou o di" da hontem
blstante in aommodado, tendo si
do assiduo junto ao illustre en

fermo seu medico assistente o sr.

senador dr. Murtinho.
A' noite S Ex. conseguiu re-

Catharr08
Usando o Xarope Peitoral de ANGI

co, GUACO B ALCATRÃO DB NORUBGA
desapparecem os catharros 08)maill an�
gic08. Pharmacia Popular.

'

TELEGRAMMAS
o Artista publicou o seguinte

telegl"umma: .

Rio.8 de Outubro.-Hontem
á noi te' hou ve nOVO confl;cto en
tre a policia e o povo,
Houve utn forte encontro entre

ambos, em Virtude do que, e pa
ra evitar que houvesse al5uma
desgraça a lamenhr, o ministro
da guerra ordenou ás li 1/2 bo
ras da noite que 11 força policial
se recolhesse ao quartel sendo o

serviço das guardas do theatro e

rondas das ruas feito pela força
de linha.

O povo victoriou o exercito.
-O delegado de policia,quepre

sidiu ao es:)�taculo no theatro ly
rico na occaslão q ue se deu o COD

flicto alli e por ordem de quem
furam espaldeirados os e3pectado
res, foi exooerado.
- Na sessão da Camara dos

deputados 03. srs, 1.' tenente Au
gusto [i nhaes dr. Cesar Zama.
contra-almirante Custodio de
Mello e outros deputados apre·
sentaram um requerimento pedin
do ao govHrno mformações sobre
o confllcto oecorrido no tbeatro
Iyrico.
Londres, 8 de Outubro. - Fal

leceu o ministro da fazenda, sr.

Smith.
- Em Dublin falleceu tambem

o deputado Parnell, o grande agi
tador da Irlanda.
New-York,8 (Ie Outubro.-Por

ordem .10 governo s':1guiu p lfa a

Rlpublica do Chile varias navios
de gURrla.

Valpariso (Chile), 8 de Outu
bro. -As eleições nesta Republi
ca correm muito agitadas.
Diz-se que o triumpho será dos

conservadores.

COQUELUCHE i
i

Da platéa e dos / camHoLes
partirão enLão gritos protes!,an
do contra semelhante violencia.
A Dada, porém, qOlz aLLender a

SUPi':LENTES
E' esta a ord,)m dos supplentes

do juiz de direitl) da comarca de
S. Miguel. destel:!:sbdo, s�gundo
a resolução de 10 do correnLe, do
vice· governador :

1.0 -Tenente-coronel Antonio
Carlos de Carvaho.

2. ·-João ClandinoVleir a.
3.·_João N coláo Martinho

Born.

Entrou no tl Xtlrcicio dn cargo
de pormotor pnblico da comarca
de S José o sr. capitão JoãO àa
Si I va Ramos.

BRONCHITE E ROUQUIDAO
Está. verificado que o u'nico remedio

Angico ;com Tolú e Guaco. de Rauh-
veira.

.

Banco União de S" Panlo
Está prorogado até o fim do

corrente mez o orllZO de subs
tituição dos bilhetes de 100�
do Banco União de S. Paulo.

o sr. J. de M. Santos inscre
veu-se em um dos dias passa
dos para o concurso á va�a do
ca rgo de juiz de direito da co

marca de Campos Novos, neste
Estado.

O sr. M. Santos é homem de
60 annos de idade e foi escri
"ão de orphãos íJ ausentes do
termo desta capital de onde,
por permuta, passou a dous
annos pouco Ulais ou menos

para o do Tubarão, deste Es
tJdo, desistindo desse ctlrgo
não ha muito tempo.

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com o

Xarope Anti-Rheumatico da Pharma
cia Popular.

Pre8ident,c da Repu
blica

Notici& O Pai.;:

DR. NAVARRO LINS
Vindo ante-hontem da ca

pital Ferieral, pelo paquete
RIO PARANÁ, achi1-se enlre nós
(I sr. dr. Antonio Wanderley
Navarro Pereira Lins, nomea
do ultimamellte juiz de direito
da comuca de Lages neste Es
tado, por uma resolução do dr.
vice-governador.

S. s. era advogado na cida
de do Recife e anteriormente.
em 1883, occupou o cargo de
promotor publico da comarca
de Tacaratú, em Pernambuco,
sendo em 1884 nomeado juiz
municipal e de orphãos dos
termos de Serra e Nova Almei
da, na antiga província do Es
pirito-Santo, cargo que exer

ceu até 1888, quando fixou
residencía na capital d'aquelle
Estado, de onde é natural.
Acha-se hospedado no holel

Brazíl.
Comprimentamol�o.

pouso. :.

Noticia O Tempo da 7:
• Consta-nos'iuena sessão debo·

je da C'lmara, alguns deputa.dos
apresentarão um'l indicação para.
ser p('orug Hh até 15 de Novem
bro a ses�ãO legislati va.
Por essa indicação, os depnLa

dos e senadores não vencer ilo

subsidios, nào se permitirão
outras discssõas qae não sejam as

do orçamento � as das leis orga
nicas.lI>

Admiravel!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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meus collevas que seria conve- tr.lllr se-ha !Jari .IfIUo'a'rnente lOallifü·,t,ndll-')A sernrr« á noite n.

d I
j J R

" u dHllar-u)t-, S. .n 'Ilfl fil11'flllttll'mente approvar-se o parecer a II e - UCA 08A... i r e ".
.',. -

f O., fil ho-, gi:'n I'd, uet I e 80.
. -

� do l *
' P"!I·"u um SO lllstant(!, o ra ru ,L .qu irta commIssa.o, apre, enta

OI I irntJl'onCIlOs tl)c!", us ml-!,IICa'nl>r)� b. i[)!t,), di tenente Ao 0010 PidC;ombio han{'al'io �().
fi d 1 I

,

hl'e LOlldre�: .4�18 ti e rma o por mnn e o meu co -

.. 4uO a �AZET,\ \I,IU,(,) III .u
i
tns ti: (F�" flté erí:�o, n�ilra tl�O, re- G'lfll s , cinvid irn aos seuslega Arthur d� Mell_9, tomando

o seu ed.fic.o etll--PJÇI) Im : uo s: IItltll) d� deIJ(),I" ta I II11!"'I'- I" 1'11 " I' IlOítJ(J.'3 "a:\ assisu-por base na discussão um pre- I" . .x d' I uu-rn« S,,jfl'IIn ."t t
•

,

.,. I,No paquete LAGUNA, seguio texto airoso, para evitar que o pe. ,:i -IjUUJ a c. l.""aJ. e

�UJ j .\c'J:lselh:.!rI'l p'JIJS disctintos f lelll :.l 1111:';; I qUI;, !lellJ repousoante-hontem para a cidade do chefe do poder executivo fosse I -:- �l Vao ,- �a r"L "

m,ltl iCU ,Ir
I ph» r rnac"u (ICOS SI'S. lIa ui inu : da s 11:1 a hna, mnnd sm rezarmesmo nome, onde reside, o accusado de ter violado a Con-I '�u, muuos VI�ll dlte.� ll! (que I Horn & Ollv!.ma, ii expnrlUlenliJr 19uart;\ fe;l';l� 14 d,) corrente,sr. deputado commendador ,A: stituição decretando a eleição I sao sempre as ure Ul3.;:, tJgu. i � -en }�re�ilf'a,�() -Xarope de A n-I as hu' :IS da manhã, Ih IgreJeP. da Costa Carneiro, que d ali de 30 de Agosto, contra o dís-: ras .•. ) I tuco, '1 oiu e GuaGO (Peuor» l Ca I Mi1triz.voltará no ?ia 21 do corrente posto nos arts. 74 e 90 � 1°, MaiL!) se tem vist o 11... I��arlilen��e)-c()!tl,tal feUcidade (II ;'":;<&';�c'ilh��I-�;:y!riJ.t!:'Z'ilZ��mez a contínuar nos trabalhos

arece ue tratando-se de as- FIG4RO
I Z que, cm men,):; de 24 horas, e :

.

_,.-do Congresso legislativo do Es- ��mPto�de' tanta importancia, �!:ID�(�oat'�)�l'�isd,�o��I�::p: vC/),lj�:�:;;�� 1V INHOStado. nao devia ap�rovar.:::-se o encer- �. _ _ _
parecer ,�quelle hl[Wl'lill"iiUI in.' l)')Da capital federal chegou an- ramento da discussão antes. de OplfHoes Inedlcas

,
I commo lo, quo ale hoj 'Jellzt11eu- Rf[1 GT)ArDTleu refutar os argumentos dos SOBRE IJ PEITORAL DE CAlIlBARA ! te, não vol L,)u , lU I\, 1J j!J

..

te-hontem, a exma. esposa do
Srs. deputados Polydoro e Pau- « ... Tenho empregado o Peitoral de! N. intl:les::ü pui- rl"iqul.lll,,,, O armaz em dI B'!I'IJUII(::I, re-sr. desembargador Carvalho
la Ramos oppostos ao parecer Camb.a�a com ?rllhantes result�doslqÜB soifrerOIl1 Je iz u a linc.ournrn ccheu UOl vilfl,1eh "j'll!'}entoCouto . - . nas dIlferentes formas da bronchite e! r1 O f- tu d 'I

o
- .

d I I II I h
.

da quarta commissao, OffereCI-' em alguns períodos da tuberculose! ,aço e�. ,( I e c '1['açao, pai,'; e" e V;[I ),).' '.:\ I 1:.1 (,II� tnarmt (:1.do por mim e o meu illustre
I
pulmonar.-Dr. LOPES PESSOA (Recife.) 1 tou �ert'l Cj uo, como Ou,

encou'j
I'OS, E;'l.adu J'l R O G. ;Iflde doE' espantoso I

11 A th d M 11 .

�-

. _ i t rar âo completa cura no prepa SI· ,I· rj b ,,.';d
co ega r ur e, e o.

'" o Peitoral de Cnmbnrá manifesta rado do- Sr". Rau'IO() H()I"} & ur, u qu" 11 ne o m II.,..tL g�_
E' espantoso o resultado obti o pe- E fi R � llacoLLoDINA,oremedio contra CAL- m m, QUEM�OA CAMAFIZE asua,acção e�pecili.l lSobl'ea.muco�a .iliv(Jlrll. ,nero.'lOS r Pllllrmacia popular. NELLA SE DEITAHA. das VIas .reSpIrll�O�Ias, por c.uJo motI-

D .. ·t, ' , 10 1 J
.

. ,Rua da Republl'ca n° 9
.

.. vo,emmmha chmca,temtldo enor- e� ,rru. Ce >lnellO üeDIante de tudo Isto, sm�o me aceitacão.-Dr· JOS:B: RODRIGUES 1891.- Oonego Joaquim EloV de
..

..__ .. __ ....._.
.�._._"Proc1a.:xn.as profundo pezar de ter-me retI- RIBEIRO, Belem do parà. Medeiros.

Vende-seNo cartorio 00 pscri",\o dl)s rado dessa sessão antes de apre-
-

d fi '" Tenho empregado o Peitoral decasiltnenlos,est'\o afix1dos os 10. sentar-se a �oçao e con anç�. Cambará com o melhor resultado nasedititl, apregoalldtJ O CilSillUnnto Se eu preVIsse que ella ser�a d.iversas alfecções das via.s respira�o-d··
.

i· d: . \.ntonio ilodn· apresentada, conservar-me-hIa e�as, como poderoso �mohente, prllloS CH:I _,lOS. I, '.

d cIpalmente na bronchIte catharral �asgues Ollao com, Anna Henry, ?a mmha cadeIra, ,a�ezar e
icrianç!ls, .quando !lt_:avessam a crise

Delfina José ue �êlnt'Anna com mcommodado, e votal.�l contra da prrmelJ'a den�lçao.-Dr. EMYDIO
Adelaide Amorozina VlJlff; edil ella como alguns meus ill�s- MONTENEGRO, RecIfe.

Gregorio Severino da C'lsta tres.collegas. De�te m?�o deIXO
... Tenho empregado o Peitoral de

com A lexa ndra Ma ri ii da Cruz. rectIficado o que notIcIaram a Cambará na minha cliniéa civil e hos-
---- REPUBLICA e a GAZETA DO SUL pitalar com OptilllOS resultados nas

j
..

1 d' 't 1 O sobre a Sf�ssa-o do dI'a 10, na bronchites e molestias do apparelhoO ( r. JUIZ (e Hei o (a e-.
broncho-pulmonar. _ DR. BARÃO DA

fiArca em audienció de sabbil- parte que me diz respeito. MATTA BACELLAR, Pará.
do, ortlenou aos respectivos es· J. A. COUTINHO
crivàes, filcilitassem aos rep�e
sentllnles da imprensa copias
dos despachds, exeptuando os

que envolverem segr�do de

justiça, o que ficou regIstrados
em protocollo�.

Rio, 12 de Outubro

OBSERVAÇORS MEfEOROLOGICAS
Feitas no escriplorio techni

co do decimo districlo telegra
phico:

DIA 11 DE OUTUBRO

Maximo 22,3. Mínimo 21.0,
Dia 12

Maximo 2:2,6. �'linímo 19,3.

CONSTIPACOES
O Angico com To'lú e Guaco, de

Rauliveira, cura radical.mente.

Tbesouro do Esf,ado,
liendimentode 1 a 10 de Outuro-

Renda geral......... 4:0668747
» especial..... 4208270
)I municipal.. 9668458

5:4538475

N'um salão:
- O senhor é casado?
- Não, minha senhora.
- E não pretende casar-se?
- Não, minha senhora.
- Mas si todos os homens

pensassem como o senhor, aca
bava-se o mundo •.•
- Não, minha senhora.

Cura rspida
O Xarope Anti-Rheuma�ico da phar

macia popular cura rapIdamente o

rheumatismo.

SEOQÃO LIVRE

� m04;iio
Ainda privado de fazer uso

da �!\lavra na tribuna do Con
gresso �

Desta vez, porém, não se deu
isso por o,rdem imperativa e ir .

revogavel do Sr. preside�te da
meza, n2 o; desta vez fOI a ••.

RÔLHA de um Sr. deputado, re
querendo o encerramento da
discussão a toda a pressa.
A mesma RÔLHA da monar

chia na Republica I
Edificante ! ...
Mas esse Sr. deputado não foi

generoso commigo, por quanto,
p.zelldu eu vêr a algum dos

CQI'tidoO ({Ui:) soflrendo d'um,
..• que, quem fôr conhecido tO:>:la r ,VO'ia. (J Jr> tudos os aonos Cunu aet,I-:'l) p.)r mez.

com,) LBADBR, d''-'l(\ em dl:iL1le, IIIH ':Ip ;'d,-I)ICl J' entrar o verão CHRISTOVÃO N. Pms;

Despedida
Maria do Carmo Mellode Arau

jo' viuva do fallecido João José
de Araujo, ao retirar-s'l desta
hospitaleira terra. faltaria ao

mais sagraco dever, se deixas
se de patentear uma eterna gra
tidão pells povasda sympLhia que
sempre recobeu deste bom povo;
e muito especialmente agora no

s.eu est'ldo do viuvez p6la perca
doseu presado marido.
Para o RIO de Janeiro onde me

destino, ahi nunca olvidarei a g�.
nerosidade desta bOa gente, sem
Pl'e prllmpa a mitigar a dÔr dos
que soffrem.

Dtls erro, 11 di:) Outubro dJ
1891.

Dizia·ze n.o JSI·dim .•

... que o !l')sso Cilllgres;o,
:-\ exemplo do de Sergipe, lam·

bem \'ol:írá onu lei prublblOd'l
o Càsarner..JLO ás professoras, sob

penl\ da perFia da cadeira 11. ••
*

...4ue, pOi ser mUil!) eJ fi
cauLe e Ilberfima aquclh lei 16'

trograda, a REPUBi,ICA ÜUil(lJpUU
no seu froutesplClil a nOtiCie',
COIT!I) excel!enLe Idéa DEMOCRA

TICA •.•
*

... que o !:Ir. L vra ... traduz
LEADBR como sigo,fir,�d,) .da
famdla- JUCA ROZA It I.

Hdm'essn. II.
*

... que o sr. BuileUI prole�.
tou euergicamentp., dizendo que
LXADER é Cug�a que nã) Ile

cúMIl:... P'liS qUI: sigo fic \:
gUia, c 1I)llá,;, cria'] Ih,) tltC, elC

e tal ponllnhos .••
*

•••que li h',[I1erJl JI) LIVRINH "

oavllldo là,) e:l'oll,l) a bhsfe'
medo sr. Livra ... , p IS';!)U um

bdbetinbo eSCflpttj sobre ,1 p f

Gol ao collega da direita, dlzen
du: -E';le c,)llegUloha uã!) �abe
nem nunca eSLudou I[)glez.,.

*

�issa

neiro.

·.a:'udo peh.. vel'dsde
Barra do Aririú, 28 de Julhr

d'l ;890.-C"hdà0:l RauliuoHol'O
& OII\"iJira.-Eu ahaixo assigna.do atle"t.o qllD urna minha filha
p0r nome Bazilice,de 10 mezps dl�
l.Jade, estando soffrfJndo de uma
tdi'l'lVei tlLse, coin tolios os syro
ptowas d" Guqueiuuhe, foi radi
calmente curada com o Peztot'al
Catha)"inense, por vós prepill'ado,
aco�selhado pelo cidadão Manoel
Ja,é Lam,rn.

�utorigo-vos a l'dzer desta I)

uso que vos conviel',abem da hu.
manld"c],j soffr dora.

De V. S. até. crG• ti vQr,
AntonIO Fú'míno de Sou�a,
Reconheço a firma. --Antonio

Jos 'Lamím.

NOS COQllEI!(OS
30�OOO:', .

AnL ,'1,\ P:lnt;l!utl do Lagl'JunIor 'Iallle',!"l a Sf!]S Iregne�
zes e m'g,l.', 'loe d' Ir� . em
di:lote vende c;ll 11'fj �r:r)f'flor
qualldaJe a 30$ÚOI) J "'U"i.
quem prrciz:H �,' ij'j"'e ar

'

mo, ou á ru� José Ve'.' 1). Vi
011 ao ,"T. P:lbllldr,'FI"í, �
Praça t 5 de Ynl':m�: _

,.

'

UULI pequena Cd",a Ill:1f' com

ba�tllnte c1imr:l0d!;H: tüm
sClll, deus quartlls e varan.

da, quint:d, piIÇ,) eorn' b,)k
:Igua, -(l rUa do Mo!'i'o rio
Antão, cá embaixo. Itlfor-
IlliH;ões no e:-;cl'íptoril) rie8-'
ta foiba.
�------.-------------------

... Tenho applicado o Peitoral -le
Cambará em diversos casos de atfec
ções das vias respiratorias, e hei obtido
os melhores resultados.-Dr. JosÉ
D'AzEVEDO MAU., parahyba do N)rte.

Fabrica de cal
... Empregando por vr.rias vezes o

Peitoral de Cambará nos casos em que
é indicado, tirei sempre muito bom
resultado, pelo que aconselho sempre
este preparado aos que soffrem de
bronchite, principalmente asthmati
ca.-Dr. GEwtNIANO J.DA COSTA, Pará.

DEOLAR ..áQÕES
... O peitoral de Cambará é um po

deroso expectorante. Tenho-o empre
gado com oastante proveito nas mo
lestias broncho - pulmonares. --Dr.
FRANCISCO A. DA SILVEIRA, Recife. Joaquim de Lemos

ESCRIVÃO D'APPELUÇÕKS
ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro UI 14

... o Peitoral de Cambará e um ex
cellente balsamico, e como tal tenho-o
empregado nos doentes de bronchites
e affeccões pulmonares com grande
proveitô, tanto mais por ser um !ex
pectorante suave e efllcaz.-Dr. Anto
nio da Cruz Cordeiro, parahyba do
Norte. I

�(n���M�M�'�"�������loANNUNOIOS !C
E
b t

,I]

l
.

... E' um excellente balsamico ex

pectorante e como .tal o tenho empre
gado sempre com bons resultados nas

affecções pulmonares.
Dr. Vicente C. da Maia, pelotas.

E'

D. MARIA MOREIRA DA SILVA

t D Josephina Muia da t( r-. r
Silva, d. Joaquina g' .: I

c; ,",Adelaide MUl'eÍl'a da Sil
p I.l\

Vã (ausente), fi Maria Tl'in -

p ,t 1 '6 I 11

dadé Morein Vinhas (au. SI I. II 11.' � ..

sente:-<), d. Maria Joeé Mu- fi t
. _�, ,lv ..." .. ",

Wil'O Noves (llilsen te) ê Ju l etc.
.

.

Rio de Ja-

I E I jsé da SilvaM.Heil'íl (ausen-, Sl.� excel ente, mel,lcilmelllot ) d- 1 t d'
i f)rep3.ra :,8 1)0 R,o de Jauelfu,e cor la men'e agl'ri e !

.
... Tenho-o empregado em minha

na Ph Hrllac';] B:,1g!\Ollna declinica, sempre com muito bom resul- cen li torhs a8 pessoéls de M"ndes Braganf'i_\ & í'
..J., e acba-do,nas molestias dos orgãos respirato- 'j ..rios. O xarope Peitoral de Cambarâ, 8U<.l8 amiz<ider" q'le tiCtlUl se á venda !le'h c,darle.do Sr. Souza Seares, tem a propriedade I. d l"de ser um medicamento de sabor agl'a- panuaram· Das no ' Ol'USU! Pharmacla Popular 1l':;Jdavel,e é bem tolerado pelas crianças, transe por que aC\ibatrl delj FRASU'lO 2$(lOOem cujas molestias é de grande effics-

cia.
passar com (j falIecimen- i, p. d

---;---Dr. J. J. pereira de Souza, S. paulo.
to de SUa mài d. Maria

I
a 81ro

.. Meha dadoadmirables resulta- Moreira da SilVa, e aR) Prec'sa·sp c'\(]lract:1f um pa.dos en el tratamiento de las enferme-
I 16 I Idd dI

. -

t' 'J - .ra r,.r;1cllllla.a es, e upareJo respIra orlO, espe- c()nVllli�nl para aSsistirem �
I 1

t'cialmenteen las bronquitis crónicas,.
. I [I llma,e [Ia lUa Traj'lDr. Juan peralta R., Elqui, Chile. a mls�a do 7. e dia, que i nu n. 10.

... T�nho-o empregado, nos casos de ll�andalIl celebrar em SUffl'i'i-I. -------------molestlas broncho-pulmonare.s, co- gl I c:e BU,I nlilla �HbbMlu Moços de sal;olhendo sempre resultados mUltosa-',
" (!tisfactorios. posso mesmo em virtude (17) eh conerlte, pDlas 8desses bons resultados, garantir a ef-

h i . 1. , N"H I B '1
.

dficacia deste medicamento, principal- Ol'uS I ,i UIIHlua, n'i 19l'{.)- i\ ote i'{tZI PI'8C!fU emente quando estas affecçõ,e� tiverem J·a de S Francis':_:'j_ d"UH Ii" ÇOH de �jiilà,·, (lUetomado o caracter de chromcIdade' .

Dr, Luiz Jose de Araujo Ntlho, Rio t1"3"'f'Y�� (k�eulp(�nhelO pnfeittllllentede Janeiro.

P'.

,_ reClSa-Se () lugar; p \g l B(� ,:llj�lLlcto-
l'i:wJOnte, ;];itlr10 fiwça dr

... As secrecões muco-purulentas,
symptomaticas da tuberculose pulmo
nar, modificam - se vantajosamente,
tornando mais desembaracado o cam

po da hematose pulmonar: E' portan
to, o peitoral de Cambará um heaoico
mp.Ío preventivo e um n uxiliar no tra
tamento da tisica pulmonar, tão fre
quente no Brazil.
Dr. Urias da Silveira,

Nem msi� ulrnu

VI··S!

ld·, 1-'0 :tp:·e�:('I�tt.;_ .. 1:
() Elixir de Ve

.i veira.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Oommercío

Grund» quan tidade de egulhas para erochot, botões
CONS:rIPACÕES� DEFLUXQS de nodes es qualidades, canivetes, talhero«, talheres em

•

c

Curados com o caixa .ie setim, estoj..s para vi .gcui, oh O!DOS, eartões
PEIT014AL DE ANGIEG de visita e parà pnrticipação de ousatuento , albuns para
Preparado pelo pharmaceutico retrates, pince nez e ooulos de todas as côres, vlsporas

DOMINGOS DA SILVA PINTO o dominós, alfinetes, dedaes, canutilho, pentes, linha,
Poderoso peitoral contra .escovas para dentes, snhae e fato, leques de papel e

a suppressâo da V,QZ, a seo- de Bristol.

CQI'<l da g-ngauta, as deres
do peito, os eSC31'1'OA san-

guineos e o enfraqaeeimen- � .

to das forças proveniente
La para bordar, sal(�lDes, presuntos, atum, sardi-

de todos os padecimentos] nhas, cópos, lustres,
oha, tin�a para et-1creve�, lampeões,

t09� eiculosos que provêm a.uendoas, lou?él avultada, brinquedos, rnachinas ele cos

.:I.� .cc", çõe I
.

turus, lamparmas, caunsas para homesn , relogios, gaiUJ;lS
. �llM-G s pumop,a,res., ,

CQra as, Ct,n8tipações erv. 24 tas, perfumarias, fa�endas, sabonete�, meias par� ho-

h I· - mentl, senhoras e Cl'lunças, tapete·s, b.enga.Ias, ond<cotes
oras, a.g a,r 'lvre, sem rea

d h Para carros, talheres IHHa cl'ianças e UlUc\ infinidade de
gllar o nen um

.

O I 't' p' .

t I de �rtigos imposHiveiR de mencionar.
egl upo eI ora

Ang,ieo d,e Domingos da Sil- Vindos directamente da Fran� e da Allemanha
va Pinto é de col' pl'et.a., (jl

leva na etiqueta de cade
fl'31iilco o ,r'(}tt'a to dü an,tor..

Cuidado Cilm as f:.llsifica.,. 2
ÇÕêS II e ii iitações fi

Peçam o Peitül'al de An

gico feitiJ em Pelntnfol, se

querem UU) Peitoral effiçaz
nus molutlti as do pei to, Cf).

mo provam os innU[Rer()�
attestadol1 t,apto medico.s
COIllO partícql'al'es de:: cidi� P R A ç A 15 D E
0008 oonhecidos. }

Veg,d'e-se na p'fÍal'wacia Recebeu um esplendido sortimento de chicarlls douradas e es-

.

'

. ,tampadas, canequínhas para café, copos, mantegueiras, bules, lei-
e. ql'pgan�, de Setl I?-u�t()r teiras, jarros e bacias, Qurinóes pintados, pratos pó de pedra, cana
Domingo8 da Silva Pinto. cas <'O[Jl nomes, tijellas, etc. etc.

Conlinúa a vender llS afamadas chaleiras de ferro estanhadas,
DEPOSITO GERAI,. tachos, panpllas, grelhas, colheres, garfos, fructeiras, caçarólas,

:SUA SETE DFl SETEMBRO N. 42 frigideiras, conchas para sopa, bules-, pana ehá e café, maclU'llf'WI,
Pelot.as espumadeiras, e uma infinidade de ar�ig.Qs �u,do de,qualidadl'! g,a,Ii�n.

AqQi em casj\ da, seu� age:ntes
tida.

'l'a.nbem recebeu bom vinho do ,?opto, �g,Qha,ç,. Jfe!aet-.Br�pca,
NIOOLICH & C.a ,vinho (lf.l Malaga, .LUicanti, malscatel, Claret�, h,l),og'aro, doces 8.JD

P 15 N 5 calda, palitos, sardinhas, petits·pois � outros artigos que. seria 10n·
RAÇA DE � OVEMRRO

go flOumerar .

.

R8cQmmenda-se a9S aprecia'dores do bom vinp.oda ilha dos.ln·a
rinheiros, Estadu Rio Grande do Sul, que uma garrafà 60silá 500,
(sem O casco -) E' aprotei tarem que ha pouco-

Cj /\_ LJ '

100:000sOOO
LO�I'EI�'.IAS

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS
• •

A 5& série da 1& loteria será extrahida

TERCA�FEIRA, 13 DE OUTUBRO

Hoje Hoje
�};O meio-dia

A.s extracções desta loteria, uma vez annun

cíadas, são intransferiveis; no caso contrario
:pa,gar-se-ha O dobro
ReeommAnr1a�f4e t()(1t\ uttenção 1:-><11'(1 Ú Illagnifieo

plano d'OS[:1 loteria, impresso no Vt�n;,) dI) respociv
bilhete, P,)!' on ie 138 verifica l:R vantagens que :,� 1ll0�O

ma cfforece.
Esta loteria distr-ibue prouuos no valor �

240:000$000. A lé.» d a sort e gr<lndc, que é de

100:000$, tem muitos IilCli:-! premu.s de grunlo v.uit»>

gem, o.uno Rejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc, etc. Premeia aI" dezenas G

as approximneões dos d()i� premies maiores, as duas

letras íiuue« e us terminuçôee do l.0 e 2.0 premio!". COIl1

a diminuta quantia de 4$ pôde-se obter' 10:000$ inte
graes; com 3$200, 8:000$; com 2$400,' 6:000$; com
1$600,4:000$; com 800 r8., 2:000$, podendo o portu
dor de cada bilhete, caso não seja contemplado com

dremio grande, obter um lUCl'O de 25 %, devido á ma

neira pOl' que está formado este magnifico plano.
1ts extracções são feitas publicamente, sob a âs

calísação das anotoridades competentes. As remessas

pr-f.\ fÓ'l'a são feitas com toda a pontualidade. Os pedi
._:._�..-:18 são isentos de despesas do correio, se fôre.n supe

rilores a 50$.
') C) pagamento dos premios é feito em todos os

Està\:1os pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeír o

pela_..À�encia das thesourarias das loterias do Estado

de Santà\ Oathariu» e extrnordiuaria do Estadl.,l da Rio

Grande do Sul.

4�RUA DA REPUBLICA 4
_"a;Caixa do Correio, 20. -o thesoureiro, A, C.
de Azevedo'. ·...,..Telegrammas - Antovedo.

de qll::ll,d ,ch, SllpA: il)1 11'\ Iabr ica
da Aralae'\, Oll:j Im-se (l0S Sr s.

Cy; 110 Lopes de H Iro, r na do
Commercro (antiga do Priucipe),
Illja de ferragem; Pereira de OI,·
vei.a & Carvalho, Praça 15 de
Novembro, êsqulOa da rua do
Comrcercio; Oll ao abaixo assi

guado na - ua resideucia da Pon
ta-Aleg-e, ou na fabrica oode
ha sempre sortimento de boa
cal.

CHRlSTOVÃÜ NUNB� PIRES

.b pmoas
,ae conhecem as

P,xLU<LAB

DEÜÃUT
DE PARIS

.aio��,!tamempurgar-sequando
preCIsão. N,ãp receiam fastio nem
fadiga, porqlle ao €ontral'io dos
outrospurgati,vos, este só o�l'a bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como

Vido, Café, Chá, QuePl se pul'g;J.
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che COI.'.1I1e;' conrprme suas

occupações.Â fadiga dopurllativoundo annullada pelo elteIto da
bra alimentação, si SP decide
facümente a recomeçar
tantas velles quanto for

lJ.ceBBario.
I fr•• 111'.10

Tosses f' Tesses !

!

/

R�)l��W� ��E ��RAM
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N"EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene do Republica Argentina
Laureados com medalhas de ouro de

\. jaclasse no Brozil, j>,wis, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
I

,'Ii:
l
t

_.......,'
,

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias
da pene, darthrós, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas. «rheumatiss
mos» ligudos ou chronicos e todas as a:ffecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em tonas a� idadcs e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as priflpes de ventre, silo

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facUta!
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa

queca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, p_obreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
picos e beri-bericos, infiltrações do rost8 e pés, combate efficazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a maIs profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeIra e mutamba-Produz os mais beneficos resul

taáos na cura das molestias das via!l respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptysAs, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

infiammações do figado e baço, hepatite, a:splenites agudas ou chrolllcas», de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

\.
A todos esteR preparados e outros do mesmo autor acompanhão bulIas,

rl.e são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realissdas em
fi lIições difficeis.

����lptO PHARMACíA NICOLICH & Ca
cheio de illl

,

Laury Henrique
. r'dACHINIST .l�.
Lendo �Ila compelflnle offic,oa á
ru::\ J(Jão Plllto n, 19, eocalle·

ga·se de qualquer �rabalbo con

cernenLe á sua profissão.DESTERRO

II.

PRE�(}S EXCEPCIUNAES!

GRAND,E SUCCESSO ':!
1\B RAZILEIRA

I I

recebeu direotarncnte de Frsnçe e da All'Üinanha um

g;t\aQ�iosG Af�,r;tim,ent() de objecto» do toais fino gosto,
que e�jtão $:€'f.lt{;i () V'0 !'j,dÜ]IJ � pu I'

PREçes EX':OEPCIONAES I

AD,MI.REM!
Riç()� e�p(:'J hO.R grandes, para saiáo , quudros com

piDrla� puysagen«, gaiolas, elegantes kalende rins de vel
lud«. fino« g(i,jhetcü, fol e licoreir..«, interessantes' balai
nb..s paru costura, vistosas e:-4ca!'rarleil'éI�, canetas de

, 1'30, OSR", vidro e inetal , dulicudas can tun eirus, .livr(,H
pa.tla copiar e r,qCMól fi@ltlras de porcellana para salas.

Vasos de todos os' 1feii.'til0S para todos os preços

GRAViTAS, GRANDE SORTIMENTO

A BRAZILEIRA.
RUA DE JOAO PlrNTO 2

Joao Bonfa,nte Demarip,

Nuno Gama
NOVEMBRO

Unico AflproiJatiO pala Acad8_mla da Medicina de Parl,�
É o ferro no estado puro c, desde J() �lJll(i)6, l'ec6ntilccido ornais poderpl!9'
dos !erruginosos pUI'a curaI' : ANEjIII��. p'Ol'l�ZA do s��ui;,
PElU>AS, DORES da ESTOMAGO, eLl:, - Vendo-se: j' em Pó: !ii' em Grareu,

IM. GENEVOIX, U, Rae desBealll·ArLl, PARIS. - lJeml.nf/,e:se à(J$ tmttM.es jtJ1.11l,,",
uula. IWOU .. UNtON '" FA.RIOANT.. "
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